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A EVOLUÇÃO DA PRÁTICA DA GROUNDED THEORY NA ADMINISTRAÇÃO:  

UM ESTUDO DE 2012 A 2016 

 

1 Introdução 

 

Além da evolução no campo teórico, a evolução das pesquisas em Administração também 

deve ser considerada em relação às abordagens metodológicas que os pesquisadores utilizam 

nesse campo. Sob essa perspectiva, observa-se que diante dos métodos existentes, encontra-se 

a denominada Grounded Theory (GT), foco do presente estudo.  

Os motivos para a existência de artigos publicados que priorizam métodos quantitativos 

de investigação pode ser uma justificativa (JACOBUS, SOUZA & BITENCOURT, 2012), 

entretanto ao se realizar uma pesquisa mais abrangente nas bases de dados internacionais, como 

a Business Source Complete, que integra a plataforma EBSCOhost, encontram-se uma 

diversidade de artigos na grande área da Administração que mencionam a utilização da GT 

tanto de forma empírica quanto teórica.  

A GT teve sua proposição inicial e seminal publicada em 1967 no livro The Discovery of 

Grounded Theory: Strategies for Qualitative Research, de Barney Glaser e Anselm Straus e desde 

então vem sendo aplicada num grande número de pesquisas científicas. Assim sendo, no tocante 

à utilização da GT no campo da Administração, o foco do presente estudo está em questionar 

“como vem sendo aplicada GT na Administração?”. A partir deste questionamento, o presente 

artigo teve como objetivo identificar as justificativas e as aplicações do método GT no campo 

da Administração, bem como elucidar o posicionamento paradigmático dos pesquisadores no 

desenvolvimento dos estudos realizados. 

Este artigo apresenta, inicialmente, a origem e o desenvolvimento da GT, destacando-se 

os principais conceitos e as diferentes abordagens a fim de se compreender e identificar e 

sistematizar convergências e divergências no campo; a seguir apresentam-se os procedimentos 

metodológicos; seguido dos resultados; das análises da pesquisa realizada e por fim as 

considerações finais, que incluem as conclusões, as limitações do estudo e as sugestões de novas 

pesquisas. Na sequência, as referências utilizadas. 

 

2 Grounded Theory 

 

A Grounded Theory é uma metodologia para o desenvolvimento de uma teoria 

fundamentada em dados sistematicamente colhidos e analisados (STRAUSS & CORBIN, 

1994). A proposta clássica prevê que uma teoria fundamentada é aquela que é indutivamente 

derivada do estudo do fenômeno que a representa. O estudo não começa com uma teoria, mas 

sim busca prová-la. Para tanto, se começa com uma área de estudo e o que é relevante para essa 

área é permitido emergir (STRAUSS & CORBIN, 1990). Usar a literatura como dados requer 

um processo fundamentalmente diferente das tradicionais revisões de literatura, na medida em 

que é mais focado na sua aplicação ao invés de ser uma avaliação global. Como resultado, tem 

o potencial para identificar diferenças sutis entre a literatura existente e os resultados da 

investigação e assim gerar resultados originais (DEADY, 2011). O método permite aos 

pesquisadores desenvolver suas próprias teorias relacionadas com a área que estão estudando, 

os encorajando a usar sua inteligência criativa ao máximo (TURNER, 1981). A GT promove o 

desenvolvimento de relatos e explicações teóricas que se ajustem às situações observadas, de 

modo que a teoria é susceptível de ser inteligível e utilizável por aqueles que a estudam 

(TURNER, 1981).  

Como em outras abordagens qualitativas, os dados de uma teoria vêm de várias fontes. 

Os procedimentos de coleta de dados envolvem entrevistas e observações, documentos 
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governamentais, vídeos, jornais, cartas e livros - tudo o que possa esclarecer as questões 

(STRAUSS & CORBIN, 1994). O uso da GT sugere envolvimento simultâneo e interativo na 

coleta e análise de dados, através da construção de códigos analíticos e conceitos a partir de 

dados e não de hipóteses preconcebidas logicamente deduzidas. Deve ser feita comparação 

constante em cada estágio da análise, sendo que o avanço do desenvolvimento teórico ocorre 

durante cada etapa de coleta e análise de dados. Também deve ser realizada a elaboração de 

categorias, especificação de suas propriedades e definição de relações entre categorias. A 

amostragem visa a construção teórica e não a representatividade de uma população. E ainda, 

deve se realizar uma revisão da literatura após desenvolver uma análise independente (FENDT 

& SACHS, 2008). Os procedimentos da GT são projetados para desenvolver um conjunto 

integrado de conceitos que fornecem uma explicação teórica completa dos fenômenos sociais 

estudados. 

Apesar dos esforços pessoais de Glasser (2016), ao tentar manter a sua perspectiva pura 

e segura de remodelação ao longo dos últimos 40 anos e mais de 35 livros, alguns pesquisadores 

têm se afastado da versão clássica. Muitos sugeriram modificações em uma direção mais 

construtivista ou uma crítica ao realismo, ou ainda em grau mais positivista (FENDT & 

SACHS, 2008). O modelo construtivista, por exemplo, é defendido por Charmaz (2000), que 

afirma que a GT implica que categorias e conceitos se enquadram nos dados, aguardando a 

descoberta do pesquisador. Essa posição é criticada fortemente por Glasser (2007), que rebate 

afirmando que categorias, que são conceitos, vêm do tédio do método comparativo constante. 

Além do afastamento da versão original e talvez devida a sua complexidade, ou mesmo por 

desconhecimento, muitos pesquisadores cometem alguns erros na aplicação da GT. Os erros 

mais comuns são o de ignorar a literatura, apresentar dados brutos, aplicar rotineiramente 

fórmulas aos dados e não apresentar uma metodologia de pesquisa (SUDDABY, 2006).  

É possível também destacar que os equívocos, de acordo com a proposta de Oliveira 

2016), é não atentar para o paradigma que está sendo defendido em cada uma das pesquisas que 

utilizam o método. Em função das diversas rupturas paradigmáticas que acometeram a GT ao 

longo dos anos, diversas interferências em sua configuração foram percebidas, devido aos 

distintos autores que aproveitaram a emergência da corrente dos estudos qualitativos. Glaser 

(1978) traz a abordagem clássica, onde todos os dados são considerados e a categoria principal 

emerge, sendo, do início ao fim da pesquisa, intuída improvisadamente. Já Strauss e Corbin 

(1994), apresentam uma abordagem full conceptual description, onde não há diferença quanto 

ao tipo de dados utilizados, privilegiando as observações e entrevistas. Por fim, Charmaz (2009) 

apresenta uma abordagem construtivista, onde não existe uma pergunta de pesquisa. Vale 

ressaltar que essa variação também é compreendida por autores como Ralph, Birks e Chapman 

(2015) e Redman-MacLaren e Mills (2015), que consideram que a GT responde às pressões 

sociais, muda ao longo do tempo e adapta-se ao momento em que é utilizada. Essa adaptação é 

representada pelo dinamismo, no qual gerações de pesquisadores interagem 

contemporaneamente com seu contexto e as perspectivas filosóficas prevalentes e pessoais são 

traduzidas em produtos de pesquisa (RALPH, BIRKS & CHAPMAN, 2015). Independente 

dessas variações que foram sendo aplicadas ao longo dos anos deve-se ressaltar que a GT é um 

método apropriado para algumas questões – não todas, como o de compreender o processo pelo 

qual os atores a constroem. 

 

3 Procedimentos Metodológicos  

 

Para se verificar a evolução da aplicação da GT nas pesquisas científicas na área da 

Administração, seguiu-se rigorosamente os padrões apontados por Jacobus, Souza e Bitencourt 

(2012), constituindo-se um conjunto de 115 artigos com relatos de pesquisas empíricas em que 
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essa metodologia foi empregada. Os artigos foram selecionados a partir de uma consulta à base 

de dados Business Source Complete, que integra a plataforma EBSCOhost. 

Como critérios de pesquisa na base de dados utilizou-se os seguintes critérios: buscaram-

se artigos em Revistas Acadêmicas, com textos completos e que tivessem a Grounded Theory 

em seu Abstract no período compreendido entre 1º /01/2012 e 31/12/2016. Quanto ao índice de 

impacto das publicações, não se fez restrição, tendo em vista o intuito de se alcançar uma 

amplitude de visão da produção científica em que a GT foi utilizada, bem como não se utilizou 

filtros em relação aos critérios editoriais dos principais periódicos científicos. Nesses critérios, 

encontraram-se 467 artigos. A partir desse corpus, foram descartados os artigos que continham 

as palavras grounded e theory utilizadas separadamente, ou seja, que não estavam se referindo 

ao método de pesquisa. Também foram excluídos os artigos que não apresentavam relatos de 

estudos empíricos, bem como aqueles que não tratassem de tema abarcado na grande área da 

Administração. Desse refinamento, chegou-se a um total de 115 artigos que foram 

categorizados nas temáticas da área da Administração. 

 

4 Grounded Theory Aplicada a Área da Administração: Paradigmas e Justificativas  

 

Os estudos que utilizam a GT possuem uma característica distinta das demais pesquisas 

desenvolvidas sob a orientação da abordagem qualitativa, devido a sua estrutura, ao 

desenvolvimento e ao paradigma observado pela estratégia metodológica. Notadamente 

reconhecida como uma estratégia metodológica, destacada dessa forma por Strauss e Corbin 

(1994), a GT agrupa uma série de métodos, técnicas e procedimentos, para o desenvolvimento 

de uma teoria substantiva que observa um determinado fenômeno ou contexto. Dessa forma, 

seu desenvolvimento requer competências específicas do pesquisador e o entendimento de um 

caminho cheio de “complexidade”, já que não há uma trilha estruturada para o processo de 

coleta e análise dos dados. Isso faz com que a abordagem paradigmática também se estabeleça 

de uma forma específica, fazendo com que a GT seja compreendida como uma conjunção de 

elementos específicos, aplicados para a compreensão de um determinado fenômeno, 

posicionados em distintos cenários. 

Para a utilização desta estratégia metodológica é imperativo que se compreenda a 

convergência do processo de coleta, análise e tratamento dos dados, que ocorrem de maneira 

convergente e sistemática, o que permite certa adaptação dos pesquisadores ao processo. 

Mesmo assim, é fundamental que as justificativas para a utilização do método possam estar 

“para além” da construção de uma teoria substantiva. Elas devem ser sustentadas por uma 

abordagem paradigmática e aplicadas à compreensão e sistematização de fenômenos pouco 

investigados e de alta complexidade. Foram identificadas 21 temáticas, dentre elas destacam-

se marketing, recursos humanos, estratégia e empreendedorismo como as que contaram com 

mais artigos. As temáticas são apresentadas a seguir, no quadro 1. 

No que se refere à abordagem paradigmática, identifica-se que todos os artigos se 

posicionam sob a orientação da abordagem full conceptual description ou da abordagem 

construtivista (CHARMAZ , 2008). O que se percebe é a ausência de estudos ancorados sob 

uma perspectiva positivista, demonstrando que os estudos na área da Administração não 

tangenciam a abordagem clássica da GT.  

Alguns estudos (por exemplo, REIMANA; ROLLENHAGENB; 2012; BECKER; 2015; 

MATTKE, KATE; 2014; ADJOGNON, ANNABEL-MAUVE. 2014) possuem as 

características da proposição de Charmaz (2008), visto que tal abordagem é a menos 

representativa nos estudos identificados. Os demais trazem uma pergunta da pesquisa ou 

suposições que indicam claramente a problemática estudada, permitindo a restrição coerente da 

área de investigação em discussão.  Outra característica latente é o fato de que tais estudos 
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privilegiam a entrevista e a observação como método indutor da coleta e análise dos dados, 

sistematizando-os em um processo de codificação, geralmente a axial, o que traduz a 

abordagem proposta pelos autores que concebam a GT no paradigma qualitativo por Strauss e 

Corbin (1994). 

Em comum, estes estudos apresentam a característica de não explicitar uma questão 

problema ou, em termos práticos, uma pergunta de pesquisa. Eles trazem indícios de hipóteses 

ou suposições que orientam os pesquisadores na coleta de dados, traduzidos em conceitos 

estruturantes que materializam o pressuposto do interacionismo simbólico na trajetória 

observada pelos pesquisadores. Esses conceitos orientam o processo de coleta e análise de 

dados, que consolidam o processo de geração da teoria substantiva, caracterizando o movimento 

da GT. 

No decurso desta investigação, outro pressuposto que sustenta o estudo pauta-se na 

identificação das justificativas que induziram os pesquisadores a utilizar a GT como estratégia 

metodológica. Após a definição do paradigma, é necessário justificar o uso do método de 

maneira sistematizada, de modo a não restringir tal aspecto apenas no fundamento da teoria 

substantiva. Desse modo, devido a quantidade dos artigos elencados, o exercício aplicado a 

seguir busca identificar os aspectos comuns em cada uma das áreas categorizadas, considerando 

o contexto da Administração como cenário em que a GT foi aplicada.  

O quadro 1, a seguir, apresenta uma visão convergente das justificativas para a utilização 

da GT em pesquisas em Administração. Tal análise se constituiu por meio de um processo de 

comparação entre as justificativas, elencando pontos comuns que sustentam a utilização da 

prática no âmbito da ciência da Administração, sob uma abordagem qualitativa. 

 

Quadro 1: Justificativa do uso GT/Fatores que sustentam os artigos analisados 
TEMÁTICA JUSTIFICATIVA 

Pesquisa em 

Administração 

Compreender relações entre a teoria e a prática no contexto da 

Administração a partir de um modelo teórico que permita a construção de um 

cenário para pesquisas futuras. 

Marketing 

Compreender os fatores que fazem do Marketing uma vantagem competitiva 

sustentável, ampliando tal entendimento por meio de modelagens conceituais 

que permitam a construção de uma plataforma replicável a outros contextos. 

Gestão do Conhecimento e 

Co-Creation 

Aprofundar o entendimento sobre as lacunas que impedem a legitimidade do 

conhecimento como elemento que se articula com a proposta de valor das 

organizações e elucidar os caminhos e competências pelos quais a lógica da 

co-criação de valor se estabelece. 

Produção 

Validar, por meio de um esquema teórico, a implantação de sistemas de 

gestão da produção e de processos em organizações intensivas em 

conhecimento. 

Mudança Organizacional e 

Gestão de Mudanças 

Compreender a natureza das mudanças organizacionais e a relação entre as 

influências que ocasionam esse fenômeno. 

Recursos Humanos, 

Liderança e 

Competências individuais. 

Compreender o fenômeno da integração entre as pessoas e as organizações por 

meio de um esquema, legitimado nos dados, que permita o desenvolvimento 

da aprendizagem, da liderança e o de competências em contextos complexos. 

Finanças 

Estabelecer, por meio de esquemas teóricos-conceituais, elementos que 

permitam compreender os critérios que sustentem a performance das 

organizações a partir da gestão financeira. 

Gestão Universitária 

Identificar elementos convergentes que permitam construir subsídios para o 

desenvolvimento de práticas de responsabilidade social no contexto de 

instituições universitárias, e compreender elementos que sustentem a 

aprendizagem virtual a partir de projetos de e-learning. 

Cadeia de Suprimentos e 

Logística 

Compreender práticas específicas de integração entre mercados e 

consumidores específicos, a partir dos pressupostos do interacionismo 

simbólico. 
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Responsabilidade Social 
Compreender os registros históricos e a aplicação de pressupostos da 

responsabilidade social corporativa em distintas organizações. 

Desempenho 

Compreender os elementos que orientam o desempenho organizacional, por 

meio da comparação entre elementos que tem incidência comprovada no 

contexto da análise de desempenho em um cenário específico. 

Gestão de Qualidade 

Estabelecer um cenário para a utilização das práticas de gestão da qualidade 

em diferentes modelos de negócio a partir da premissa do interacionismo 

simbólico como ponto de partida. 

Projetos 

Construir quadros teóricos que permitam a compreensão da aprendizagem 

gerada por meio de projetos em um processo social específico no contexto de 

organizações baseadas em projetos. 

Administração Pública 
Estabelecer uma estrutura conceitual que permita compreender a dinâmica das 

reformas aplicadas em distintos modelos de administração pública. 

Internacionalização 
A ausência de modelos teóricos-conceituais que permitam elucidar os desafios 

da internacionalização em distintos modelos de negócio. 

Estratégia 

Compreender as relações conceituais que orientam a implementação de 

estratégias em contextos de desempenho distintos e em modelos de negócios 

emergentes. 

Empreendedorismo 
A importância de se constituir um quadro conceitual para compreender o 

Empreendedorismo como prática empresarial.  

Inovação 

A abrangência dos estudos sobre inovação carece de uma abordagem que 

sustente a criatividade como elemento central do processo e a GT é utilizada 

para construir um arcabouço conceitual que oriente a gestão dos diversos 

aspectos e conceitos envolvidos. 

Governança 

Construir um quadro conceitual e metodológico que permita a integração entre 

os diversos elementos que orienta a governança como instrumento de gestão 

organizacional. 

Comportamento 

Organizacional e 

Gerencial 

Compreender a dinâmica das organizações contemporâneas, estabelecendo 

um modelo conceitual que oriente este processo. 

Tomada de Decisão 

Compreender as bases e os riscos que se manifestam. Por tal fato, a construção 

de um modelo conceitual fortalece o entendimento das oportunidades para 

mitigar os riscos em tomadas de decisão em cenários de alta complexidade. 

Relações 

Interorganizacionais 

Constituir um modelo conceitual que indique as tendências de sustentabilidade 

e de gestão, sobretudo na formação de redes organizacionais. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017). 

 

Identifica-se que as proposições apresentadas pelos artigos se fundamentam na 

construção de modelos teóricos-conceituais, a partir de um processo de investigação que guarda 

determinadas características comuns que caracterizam o uso da GT, que são: a utilização de 

métodos que preconizem de forma consistente o processo de coleta e análise de dados, a 

metáfora do interacionismo simbólico e, por fim, a ausência de uma fundamentação teórica no 

momento “pré-campo”, permitindo que as categorias possam emergir ao longo do processo de 

pesquisa. 

Por meio da análise sistêmica e global dos artigos elencados para esta pesquisa, identifica-

se que a aplicação da GT, no contexto específico da ciência da Administração, se aplica com o 

intuito de privilegiar a construção de teorias substantivas, aplicadas a contextos específicos cuja 

fundamentação teórica ainda é escassa. O exercício proposto pelo método é desenvolvido 

considerando a dinâmica simbólica de cada objeto em estudo, fortalecendo as relações 

disciplinares e interdisciplinares no campo, por meio do estudo de temáticas emergentes que 

consolidam, nas core categorias elencadas, a justificativa para o uso desta estratégia 

metodológica.  

Como desafios, vale destacar que é fundamental que os estudos que utilizam a GT no 

campo da Administração devem se preocupar com a legitimidade das teorias constituídas, por 
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meio da observância de critérios que tornam as pesquisas que utilizam tal estratégia 

metodológica legitimas, com destaque para os seguintes aspectos, aderentes a proposição de 

Corbin e Strauss (1994): os conceitos gerados devem estar integrados em categorias, 

propriedades e dimensões, além de possuir legitimidade técnica; os conceitos devem estar 

sistematicamente relacionados; as variações da teoria devem ser especificadas; o campo deve 

estar bem caracterizado no contexto do estudo; o processo de coleta e análise de dados deve 

demonstrar a dinâmica estabelecida na proposta da GT; a metáfora do Interacionismo simbólico 

deve estar esclarecida; os resultados (a teoria substantiva) devem possuir a condição de se 

replicar. 

 

5 Considerações Finais 

 

Considerando-se a relação com o campo da Administração percebeu-se que a GT vem se 

posicionando como estratégia que conduz estudos nas mais diversas áreas do campo, com 

ênfase nas disciplinas de formação profissional que são caracterizadas por um maior acesso a 

dados empíricos. Isso mostra o potencial que a GT possui para gerar teorias em áreas 

importantes e de grande notoriedade no âmbito da práxis organizacional. 

No que se refere aos paradigmas, identificou-se que os artigos seguem a linha proposta 

por Strauss e Corbin (1994), adotando o paradigma da abordagem full conceptual description, 

caracterizada pela indiferença quanto ao tipo de dados utilizados e pela observância dos 

processos que envolvem a construção da teoria substantiva. Os artigos que observam essa 

abordagem são explícitos no respeito aos passos definidos para a ação convergente de coleta e 

análise dos dados. Em seguida, a abordagem construtivista, proposta por Charmaz (2008) é a 

que mais apresenta evidências.  

Sobre as justificativas, identificam-se os mais variados argumentos em função das 

especificidades das áreas em que os artigos foram desenvolvidos, mas com elementos comuns 

entre elas. Destacam-se, nesse sentido, a necessidade de se “compreender” os fenômenos e suas 

abrangências. Os termos que justificam os artigos demonstram o caráter relevante das 

investigações e se alinham com as problemáticas elencadas, todas, praticamente, relacionadas 

com a construção de teorias substantivas ou esquemas teóricos aplicados a fenômenos 

complexos. 

Conclui-se que a GT vem ganhando espaço no contexto de um campo conservador da 

produção de conhecimento científico. O que confirma isso é o aumento de estudos que vem 

utilizando o método da GT em suas pesquisas. De 45 artigos identificados de 2000 a 2011 

(JACOBUS, SOUZA & BITENCOURT, 2012), para 115 artigos identificados de 2012 a 2016, 

um aumento de 70 artigos.  No contexto da ciência da Administração, tal espaço vem 

demonstrando as variações condicionais que ocorrem no campo, devido às interferências da 

interdisciplinaridade, que preconizam a produção de conhecimento e inovação nesse ambiente. 

Dessa forma, a partir da utilização desta estratégia metodológica, é possível perceber que o 

campo vem amadurecendo para usufruir de resultados produzidos sob métodos de natureza 

qualitativa, abrindo e ampliando as oportunidades de produção de conhecimento. 

Como limitação desta pesquisa, ressalta-se a utilização de uma única base de dados e, 

assim sendo, como pesquisa futura sugere-se a realização em outras bases de dados no período 

compreendido entre 1995 e 2016.  
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